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Este workshop foi organizado no âmbito do grupo de trabalho “Diferenciação Religiosa: 
Teologias e sociabilidades”, do Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica 
Portuguesa, por três doutorandos em História e Cultura das Religiões na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa: André de Campos Silva, Cátia Tuna, e Rita Mendonça Leite. Foi 
uma iniciativa de partilha e debate do trabalho científico realizado pelos seus participantes que 
procurou ser multímoda em várias valências: no que respeita aos espaços, às épocas, quanto ao 
próprio objeto, abarcando diversos fenómenos religiosos, e às áreas disciplinares, procurando ser 
um diálogo entre a filosofia, a teologia e a história, abrangendo também os estudos de género.
Este workshop incluiu quatro conferências proferidas por: José Augusto Ramos, historiador 
na área da Antiguidade, especialmente do mundo bíblico, e professor na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa; Catarina Belo, filósofa que é neste momento professora na 
Universidade Americana do Cairo; José Jacinto Ferreira de Farias, filósofo, teólogo e professor 
na Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa; António Matos Ferreira, 
historiador contemporanista que leciona na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 
na Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.
Além das conferências, tiveram lugar dezassete comunicações distribuídas por seis painéis, 
dois dos quais organizados em torno de duas temáticas que surgiram como específicas. Uma 
primeira consiste nas questões de género, tratadas no terceiro painel, que teve lugar na manhã do 
dia 27 de março, incidindo sobre a vocação e percursos biográficos de mulheres que seguiram a 
vida conventual nas épocas medieval e moderna. As problemáticas adjacentes à predestinação 
fora do chamado mundo ocidental foram abordadas no último painel, que decorreu no sábado 
de manhã, e as várias comunicações levaram‑nos para diferentes coordenadas: o Brasil, a África 
Yorubá, a Índia e o Paquistão, e para diferentes quadrantes religiosos, como o Kardecismo 
brasileiro e o Islão. Como referiu Paulo Fontes no seu comentário conclusivo que encerrou o 
encontro científico, a história religiosa depara‑se com diversas antropologias, e este workshop 
tornou precisamente visível como diferentes antropologias tomaram o problema da predestinação. 
Nesta linha de pensamento, vimos como em sociedades e religiões fora dos Cristianismos e 
do espaço que hoje designamos por Ocidente, apesar de não se lhes poder aplicar cegamente 
a categoria emic de predestinação, encontramos formulações e problemáticas semelhantes às 
que estão subjacentes ao problema da predestinação nos Cristianismos.
Os restantes quatro painéis foram organizados cronologicamente. Como, uma vez mais, 
comentou Paulo Fontes no encerramento do workshop, a metodologia da transversalidade 
cronológica e geográfica (esta última já descrita) surtiu resultados construtivos, uma vez que 
possibilitou uma perspetiva mais ampliada do problema da predestinação. Assim, os trabalhos 
não incidiram imediatamente sobre os primeiros autores que mais explicitamente desenvolveram 
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o problema da predestinação, como João Calvino, S. Tomás de Aquino ou Santo Agostinho, 
mas antes sobre fontes da História Antiga que abordam a dialética do destino e da liberdade. 
Deste modo, o primeiro painel privilegiou as estruturas mitológicas e as fontes do Egito e da 
Grécia, e o segundo abarcou o mundo judaico do Primeiro Testamento, o legado paulino, a 
patrística e a escolástica, fazendo assim a transposição da outra margem do mundo antigo para a 
medievalidade numa perspetiva de produção teológica. As questões focadas na época moderna 
consistiram em duas reformas distintas: uma proposta por Calvino, e a outra pela Jacobeia. O 
penúltimo painel foi consagrado à contemporaneidade e baseou‑se em autores de relevo da 
teologia católica e protestante, na sociologia e mesmo na economia, e nos seus contributos para 
um reposicionamento da questão do determinismo, liberdade ou predestinação. Assinalou‑se 
ainda a diferença de paradigmas da modernidade, desde a relação dos indivíduos entre si e 
com as instituições religiosas, ao papel do estado secularizado, e o papel que a predestinação 
nela desempenhou.
Um dos resultados que ressaltam deste workshop é que, mais do que falar‑se em 
predestinação, deve‑se falar em perspetivas sobre a predestinação, porque nem todos os 
teólogos e filósofos entenderam, e usaram, esta categoria da mesma forma. Por exemplo, a 
pluralidade de perspetivas sobre a predestinação contribuiu para a expansão da Reforma 
Protestante. A título exemplificativo, verificámos que João Calvino considerava que a Igreja 
Católica Apostólica Romana não atribuía à predestinação um papel suficientemente relevante 
na sua pastoral. Esta pluralidade não se reflete apenas nos Cristianismos, mas está também 
presente entre os teólogos e filósofos islâmicos: enquanto de início houve na teologia islâmica 
medieval recetividade à ideia de que o ser humano tem liberdade e se pode autodeterminar, 
posteriormente prevaleceu a conceção de uma predestinação absolutizante que não deixava 
espaço à liberdade e autodeterminação humanas.
Outro aspeto importante focado em várias comunicações tem que ver com o propósito e 
funcionalidade das especulações e dos escritos sobre a predestinação e conceitos similares, como 
o destino. A predestinação não era objeto de especulação apenas numa lógica de contemplação 
pela contemplação, mas essa especulação surgia no âmbito de propósitos pastorais, na tentativa 
de resolução de questões existenciais das comunidades, e também por vezes no âmbito de 
programas proselitistas. Categorias como liberdade, destino, e predestinação constituem‑se 
assim como mediações veiculadoras de sentido.
